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Introdução: Na sociedade atual, marcada pelo consumismo e pela influência 

constante da mídia, a infância vem perdendo parte da sua essência lúdica e 

espontânea e isso é um caso de saúde pública. Essa realidade impacta 

diretamente o modo como as crianças brincam se relacionam e constroem sua 

identidade. Para a terapia ocupacional compreender esses impactos é 

fundamental. O brincar entendido como uma ocupação essencial ao 

desenvolvimento infantil tem sido substituída por práticas determinadas pelo 

mercado, limitando a criatividade e a autonomia.Essa realidade pode ser 

comparada ao conto 'A Nova Vestimenta do Imperador', de Hans Christian 

Andersen, no qual todos se deixam enganar pela aparência e pelo desejo de 

pertencimento, mesmo diante da evidente ilusão. Da mesma forma, a 

sociedade contemporânea, seduzida pelo consumo, ignora a nudez simbólica 

de uma infância esvaziada de significado. Objetivo: Refletir sobre como a 

sociedade de consumo e o estímulo ao consumismo afetam o comportamento, 

a identidade e o bem estar das crianças.  Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, baseada em revisão bibliográfica 

e análise de autores como Bauman(2008) e Barber (2009), o estudo utiliza 



comparações como o conto “ A nova vestimenta do imperador” para ilustrar a 

alienação social causada pelo consumo. Resultados: Os resultados da 

pesquisa revelam que a sociedade de consumo exerce forte influência sobre o 

desenvolvimento infantil, interferindo nas ocupações significativas e na 

formação da identidade. Essa expressão mercadológica reduz as 

oportunidades de experimentações e espontaneidade,comprometendo 

aspectos emocionais, cognitivos e sociais das crianças. Conclusão: A 

comercialização da infância representa uma ameaça ao desenvolvimento 

saudável das crianças.A terapia Ocupacional pode atuar na promoção da 

autonomia , da consciência crítica entre o ser e o ter, fortalecendo práticas 

sociais que priorizem o bem- estar infantil e o direito de viver plenamente a 

infância. 
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